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O objetivo do presente trabalho foi avaliar as características estruturais da pastagem de capim Urochloa
ruziziensis  em  sistema  integração  lavoura-pecuária  com  bovinos  suplementados  no  Cerrado
Maranhense. Os tratamentos consistiram em níveis de suplementação dos bovinos de corte, sendo estes
0,05; 0,2; 0,4 e 0,7% do peso vivo. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 03
repetições, e medidas repetidas no tempo.  A área experimental foi de 240ha, divididos em 08 piquetes
de igual tamanho, manejada em sistema de ILP, utilizando a gramínea Urochloa ruziziensis, introduzida
logo após a colheita da soja. Foi adotado o sistema de pastejo alternado, com 03 ciclos. Foi realizada a
avaliação da Densidade Populacional de Perfilhos (DPP, perfilhos/m²), fazendo a contagem destes em
uma moldura de 1m². O número de folhas vivas/perfilho, obtido através da contagem de 30 perfilhos
escolhidos aleatoriamente, por repetição, aplicando o valor de 1,0 para a folha com lígula exposta e de
0,5 àquelas folhas com lígula ainda não exposta. Foi realizada a colheita de amostras de forragem de
forma aleatória a 5 cm do solo, utilizando molduras de 1 m², na condição pré e pós pastejo. Tais amostras
foram fracionadas em folha/colmo/material morto e postas em estufa de ventilação a 65ºC até peso
constante, para obtenção das biomassas. Com a razão do contraste entre o valor das biomassas e o
período de descanso, pode-se obter a taxa de produção de forragem (TPF, kg/ha x dia), de acúmulo de
forragem (TAF, kg/ha x dia), de acúmulo de folhas (TAFol, kg/ha x dia) e de acúmulo de colmo (TACol,
kg/ha x dia).  Os dados foram submetidos análise de variância e testes de comparação de médias,
utilizando o Teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Os dados foram analisados utilizando o
software SAS® (Statistical  Analysis  System).  Não foi  observado efeito dos níveis  de suplementação
(P>0,05) sob a densidade populacional de perfilhos, que apresentou médias de 134,22; 141,88; 133,44 e
139,55 perfilhos/m²,  para os  níveis  de suplementação de 0,05;  0,2;  0,4  e  0,7%,  respectivamente.  O
número de folhas vivas/perfilho apresentou diferença significativa entre os níveis de suplementação,
sendo que o tratamento com 0,7% resultou em menor número de folhas (3,10 folhas vivas/perfilho).  Não
foi observado efeito dos níveis (P>0,05) sob a taxa de produção de forragem (TPF, kg/ha x dia).  Foi
observado que não houve diferença significativa entre os diferentes níveis (0,05, 0,2, 0,4 e 0,7%) sobre as
variáveis, taxa de acúmulo de forragem (TAF, kg/ha x dia), de acúmulo de folhas (TAFol, kg/ha x dia) e de
acúmulo de colmo (TACol, kg/ha x dia). A suplementação de bovinos em pastagem Urochloa ruziziensis
formado em sistema de Integração Lavoura-Pecuária com soja, não promove mudanças na estrutura da
pastagem e efeitos sobre a taxa de produção e acúmulo de forragem.
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